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Eixo Temático: (Indicar aqui um dos eixos temáticos do evento) 

Resumo: O estudo avaliou a influência do pH na adsorção de íons cobre (Cu²⁺) utilizando zeólita 

4A, sintetizada a partir de rejeito de caulim da região Amazônica. A contaminação de águas por 

metais pesados, como o cobre, representa um risco ambiental relevante. A adsorção, por sua vez, é 

um método eficaz de tratamento, e o uso de zeólitas, devido à sua estrutura microporosa e alta 

capacidade de troca iônica, mostra-se uma alternativa promissora. Além disso, a síntese a partir de 

rejeitos minerais promove o aproveitamento sustentável de resíduos. Na metodologia, o rejeito de 

caulim passou por pré-tratamento (secagem, desagregação e peneiramento) e calcinação a 700 °C 

para obtenção do metacaulim. A zeólita 4A foi produzida por síntese hidrotérmica em solução de 

NaOH. As análises de Difração de Raios X (DRX) e Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) 

confirmaram a formação da estrutura zeolítica, principalmente das fases A e sodalita. Os ensaios 
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de adsorção foram realizados em soluções de cobre ajustadas em diferentes valores de pH (3, 4 e 

5). Os resultados mostraram que a eficiência de adsorção aumenta com o pH. Em meio muito ácido 

(pH < 3), a protonação dos sítios ativos da zeólita reduz a capacidade de captura de íons metálicos. 

Já em pH entre 3 e 5, a desprotonação favorece a interação com o Cu²⁺, aumentando a remoção. Os 

experimentos foram limitados até pH 5 para evitar a precipitação do cobre. Conclui-se que a zeólita 

4A obtida de rejeito de caulim é um material eficiente e sustentável para a remoção de íons cobre, 

com desempenho otimizado na faixa de pH entre 3 e 5. O trabalho destaca o potencial dessa 

estratégia para o tratamento de efluentes e a valorização de resíduos minerais. 
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